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No teatro-laboratório Objetivo, computadores substituem lapis e cadernos 

Uma escola do século XXI 
Crianças soltam 
imaginação em 
método pioneiro 
SÃO 'PAULO — Pela pri-

meira Vez no Brasil, crianças 
em idade escolar (da primeira 
à oitava série) estão apren-
dendo a lidar com computado-
res num ambiente que mis-
tura alta tecnologia, sala de 
aula e teatro. A inusitada 
mistura está sendo feita no 
teatro-laboratório Objetivo, a 
mais nova invenção educacio-
nal do , médico João Carlos 
Di Genio, presidente do Gru-
po Objetivo — um dos maio-
res do país na área educacio-
nal conhecido pela implan-
tação de métodos pioneiros de 
ensino, grande parte deles li-
gados à informatização das 
escolas. 

O teatro-laboratório come-
çou a funcionar há apenas 15 
dias na unidade da Rua Dou-
tor Bacelar, na Zona Sul. Vis-
to de longe e pela primeira 
vez, o teatro em nada se dife-
rencia dos demais: tem um 
formato circular e um grande 
palco. Um minuto a mais den-
tro dele, porem, já será o sufi-
ciente para que o visitante 
perceba que não se trata de 
um teatro cot` um. Em vez de 
poltronas, ineas com compu-
tadores No lu' ar de circuns-
pectos espectadores, crianças 
barulhentas. Atrás do palco, 
três imensos felões de alta 
definição. No nível superior, 

__uma sala de -soro, controle e 
edição de image4s. 

1 
— Nesse ambiente, junta-

mos a tecnologia com os sen-
timentos humano' . Queremos 
mudar a idéia de que o com-
putador limita a riatividade 
e a sensibilidade ,infantil —
diz Di Genio, entusiasmado 
com seu novo projeto. 

Esse teatro-laboratório, na 
verdade, foi idealilado para  

servir de sala de aula onde os 
alunos pudessem conhecer e 
trabalhar com computadores 
sem abandonar sua imagina-
ção e fantasia. Além do 
aprendizado sobre o que são e 
como funcionam os computa-
does, os alunos aprendem, 
com o auxílio das máquinas, 
diversos assuntos — imagens 
e informações sobre animais, 
por exemplo, aparecem ao 
mesmo tempo nas telas dos 
computadores e nos telões do 
palco. 

Depois, com a tecnologia, 
entra em jogo a imaginação. 
As crianças são convidadas a 
criar uma história, de prefe-
rência ligada ao assunto estu-
dado. Sem ensaios prévios, 
apenas contando com o auxí-
lio de professores de educa-
ção artística, elas sobem ao 
palco e inventam uma cena. 

O cenário é enriquecido 
com imagens projetadas nos 
telões, como a da Lua com a 
Terra ao fundo. No palco, as 
crianças se sentem na Lua e, 
do outro lado, a platéia mirim 
vibra e aplaude, enquanto co-
meça a mexer, diretamente, 
nos terminais de computado-
res instalados no teatro. 

Esse é o projeto mais bo-
nito que já fiz em minha vida. 
Entre outras coisas, ele per-
mite que a criança use sua 
criatividade e mexa no futu-
ro, simulando uma conversa 
na Lua, por exemplo — orgu-
lha-se Di Genio. 

Seu entusiasmo, aliás, só se 
equipara ao das crianças. Clé-
ber Augusto Barbosa, de 10 
anos, e Vinícius Vidal Pires, 
de 12, já foram ao teatro-labo-
ratório duas vezes e preten-
dem repetir a visita. 

-- E muito melhor que a 
sala de aula comum — garan-
te Vinícius, enquanto aprende 
noções de espaço e localiza-
ção através da manipulação 
de uma história gravada em 
disquete e passada na tela de 
um computador. 


